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O rei não é senhor dos bens de cada qual nem pode, ainda que lhe segredem os 
seus validos palatinos, entrar pelas casas e herdades dos seus cidadãos e tomar 

ou deixar aquilo que lhes aprouver 
 
�Bispo espanhol, célebre por ser um dos primeiros críticos da colonização, mas 
que, para defender os índios, propõe que se recrutem negros em África..  
�Chega a Cuba em 1502 e é ordenado padre em 1513, sendo apoiado por 
Fernando o Católico e pelo cardeal Cisneros, na sua miltância humanista, onde 
segue as teses de Vitória e Soto.  
�Adere aos dominicanos e é missionário no México, tornando-se Bispo de 
Chiapa, e no Peru. Regressa a Espanha em 1551. 
�Proclama que a própria natureza e origem do poder real mostram que o rei 
não é senhor dos bens de cada qual nem pode, ainda que lhe segredem os seus 
validos palatinos, entrar pelas casas e herdades dos seus cidadãos e tomar ou 
deixar aquilo que lhes aprouver.  
�De facto o príncipe não tem direitos alguns sobre os bens móveis ou imóveis 
dos seus súbditos, de tal forma que pelo seu próprio arbítrio possa chamá-los 
para si ou transmiti-los a outros com justa causa (...) donde se infere que o rei 
não pode lançar novos impostos sem o consentimento prévio do povo. 
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